
13Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quinta-feira, 11 de julho de 2024

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,13

Nasdaq
+0,14

FTSE-100
+0,66

Xetra-Dax
+0,94

FTSE(Mib)
+1,31

S&P/ASX
-0,16

Kospi
+0,021

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,86

Ibex
+1,59

Nikkei
+0,61

Hang Seng
-0,29

BYMA/Merval
+2,36

Xangai
-0,68

Shenzhen
-0,10 

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,06%

Petrobras PN -0,91%

Bradesco PN +1,61%

Ambev ON +1,16%

Petrobras ON -0,24%

BRF SA ON -1,22%

Vale ON -1,54%

Itausa PN +1,40%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

AMERICANAS ON NM 0,76 +10,14%

B3 ON NM 10,73 +1,04%

HAPVIDA ON NM 4,07 +0,25%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 33,45 +1,06%

BRADESCO PN EJ N1 12,67 +1,69%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SANTANENSE PN 1,15 +40,24%

CEMEPE PN 5,90 +17,53%

SANTANENSE ON 2,67 +16,59%

TECNISA ON NM 2,67 +14,08%

ALLIAR ON NM 16,33 +11,62%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

VIVEO ON NM 2,630 -15,43%

AGROGALAXY ON NM 1,660 -7,26%

ALPARGATAS ON N1 9,30 -7,00%

PLASCAR PARTON 5,60 -6,35%

COMGAS PNA 112,65 -6,11%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

O Ibovespa operou cola-
do à linha de estabilidade nes-
ta quarta-feira tendo oscilado 
apenas 840 pontos entre a mí-
nima (126.928,28) e a máxima 
(127.769,25) da sessão, em que 
saiu de abertura aos 127.109,09 
pontos. Dessa forma, reteve a li-
nha dos 127 mil pelo segundo fe-
chamento consecutivo, em alta 
de 0,09%, aos 127.218,24 pon-
tos, mantendo-se no maior nível 
desde 21 de maio. O giro ficou 
em R$ 20,2 bilhões nesta quar-
ta-feira. Na semana, o Ibovespa 
sobe 0,75% e, no mês, avança 
2,67%, limitando a perda do ano 
a 5,19%.

O dólar à vista fechou o dia 
em leve baixa de 0,04%, a R$ 
5,4126, e a curva de juros domés-
tica também cedeu terreno, com 
o exterior favorável na sessão e a 
leitura abaixo do esperado para 
o IPCA em junho, divulgada pela 
manhã de ontem, que contribuiu 

para reforçar a descompressão 
suscitada por sinais melhores do 
governo quanto ao fiscal. Nesse 
contexto, o Ibovespa estendeu a 
série positiva pela oitava sessão, 
igualando em extensão a sequên-
cia entre 4 e 15 de maio de 2023.

“Em relação ao qualitativo, 
tivemos dados positivos. Preços 
de serviços, serviços subjacen-
tes e serviços intensivos em tra-
balho recuaram no acumulado 
em 12 meses, e na média móvel 
de três meses anualizada e ajus-
tada sazonalmente”, afirma Gus-
tavo Sung, economista-chefe da 
Suno Research. “O Banco Cen-
tral está atento à dinâmica destes 
segmentos, dada a surpresa da 
atividade econômica e do merca-
do de trabalho. Mesmo com essa 
desaceleração, ainda seguem em 
patamar acima do desejado pela 
autoridade monetária”, pondera.

Na B3, com a queda de 3,76% 
no minério de ferro em Cingapu-
ra e de 1,81% em Dalian, o dia foi 
negativo para o setor metálico. 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa estende série positiva e 
encerra o dia aos 127 mil pontos 
Na semana, B3 sobe 0,75% e, no mês, avança 2,67%, limitando a perda do ano a 5,19%

Vale ON, a ação de maior peso no 
Ibovespa, cedeu 1,35%, enquan-
to as perdas entre as siderúrgi-
cas ficaram entre 0,17% (Gerdau 
PN) e 1,25% (Usiminas PNA) no 
fechamento da sessão. O dia foi 
positivo para as ações do setor fi-
nanceiro, o que assegurou o fe-
chamento do Ibovespa acima da 
linha de estabilidade. 

Destaque, entre as maio-

res instituições, para a alta de 
3,63% em Santander Unit e tam-
bém para Bradesco (ON +1,76%, 
PN +1,69%). Na ponta do Ibo-
vespa, além de Santander, des-
taque para Lwsa (+3,56%), Ez-
tec (+3,19%), Rumo (+2,66%) e 
Cyrela (+2,54%). No lado oposto, 
apareceram Azul (-4,83%), CVC 
(-1,86%), Natura (-1,83%) e Viva-
ra (-1,76%).

 ⁄ FERTILIZANTES

Petrobras avança 
em parceria
com a Yara 

A Petrobras informa que assi-
nou com a Yara Brasil Fertilizantes 
um Master Agreement (contrato 
de serviço) como próximo passo 
nas negociações para estruturar 
uma potencial parceria de negó-
cios no segmento de fertilizantes, 
produção de produtos industriais 
e descarbonização da produção, 
em linha com o Memorando de 
Entendimentos (MOU) assinado 
pelas partes em 29 de fevereiro 
deste ano.

Conforme nota da Petrobras, 
o Master Agreement assinado é de 
caráter não vinculante e está ali-
nhado à revisão das diretrizes es-
tratégicas da companhia aprova-
das no ano passado, pelas quais o 
investimento na produção de fer-
tilizantes voltou a fazer parte do 
portfólio da estatal, conforme Pla-
no Estratégico 2024-28.

A Yara Brasil é uma empresa 
controlada pela holding noruegue-
sa Yara International ASA (“Yara 
Internacional”), a qual tem como 
maior acionista o governo norue-
guês, que possui cerca de 36% de 
participação direta na empresa.


